Traços de Psicopatia e Prejuízos na Empatia Emocional: Resultados Preliminares by Bitencourte, Lisielen Martins
Evento Salão UFRGS 2017: SIC - XXIX SALÃO DE INICIAÇÃO
CIENTÍFICA DA UFRGS
Ano 2017
Local Campus do Vale
Título Traços de Psicopatia e Prejuízos na Empatia Emocional:
Resultados Preliminares
Autor LISIELEN MARTINS BITENCOURTE
Orientador BRUNA GOMES MONEGO
Traços de Psicopatia e Prejuízos na Empatia Emocional: Resultados Preliminares 
 
Autora: Lisielen Martins Bitencourte 
Orientadora: Bruna Gomes Monego 
Instituição: Faculdade Cenecista de Osório – FACOS 
 
INTRODUÇÃO: A psicopatia engloba sintomas como, manipulação, impulsividade, 
tendência a falsidade, falta de remorso e comportamento antissocial. Há uma tendência na 
literatura atual de investigar traços de psicopatia, considerando que alguns indivíduos 
apresentaram mais traços e outros menos. Os déficits relacionados ao funcionamento social são 
bastante característicos da psicopatia. No que tange à empatia, habilidade de partilhar e 
compreender o que o outro indivíduo sente, alguns estudos têm destacado alguns déficits 
específicos. OBJETIVO: Esse estudo teve como objetivo investigar os traços de psicopatia e 
a empatia na população geral. METODOLOGIA: A amostra foi composta por 60 indivíduos 
com idades entre 20 e 75 anos (média=37; DP=12,84) e escolaridade entre oito e 24 anos de 
estudo (média=14,90; DP=13,78). Após assinarem o Termo de Consentimento Livre e 
Esclarecido, os participantes responderam ao questionário sociodemográfico, ao Interpersonal 
Reactivity Index e ao Instrumento de Auto Relato para Avaliar Traços de Psicopatia. Foram 
realizadas estatísticas descritivas, correlações de Pearson e Teste t. RESULTADOS: A 
comparação entre os sexos indicou que os homens tiveram uma pontuação mais elevada do que 
as mulheres na dimensão de traços de audácia (t=-6,09, gl=30,74, p<0,001), enquanto que as 
mulheres pontuaram mais em consideração empática (t=2,23, gl=27,53, p<0,05). Foram 
observadas correlações significativas e negativas entre a angústia pessoal e o traço audácia (r=-
0,36; p<0,01) e entre a consideração empática e o traço egocentrismo (r=-0,33; p<0,05). 
DISCUSSÃO: Os dados encontrados no presente estudo, embora sejam preliminares, 
demonstram os traços de audácia e de egocentrismo estão relacionados a uma diminuição da 
empatia emocional, mas não da empatia cognitiva. CONCLUSÃO: Esses resultados podem 
auxiliar no entendimento da personalidade psicopática e, consequentemente, no campo da 
psicologia forense e clínica.  
 
